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   A crescente demanda por água, na atualidade, tem favorecido que diversos processos sejam 

desenvolvidos para alcançar um tratamento adequado de diferentes matrizes aquosas. Desta 

forma, os processos de tratamento biológico (anaeróbios/aeróbios) associados de forma 

sequencial a um sistema de banhados, constituem um método eficaz para o tratamento de 

diferentes matrizes aquosas. Além disso, o emprego de novas tecnologias de tratamento, 

como são os Processos Avançados de Oxidação (PAOs), apresentam excelente potencialidade 

de degradação de contaminantes emergentes. Porém, os PAOs, em sua etapa final, 

geralmente, levam a formação de produtos de degradação de baixa massa molar, como são os 

ácidos carboxílicos (ACs). A presença destes ACs, por sua vez, é citada na literatura como 

justificativa para a possível toxicidade das matrizes aquosas, após o tratamento. De acordo 

com os pontos destacados anteriormente, considera-se que o objetivo desse estudo foi, em um 

primeiro momento, avaliar a ecotoxicidade do afluente (A) e do efluente (E) após o emprego 

de um sistema de tratamento biológico em série, empregando a Artemia salina e Lactuca 

sativa como organismos teste (Parte1) e, em um segundo momento, avaliar a ecotoxicidade de 

seis ACs empregando os mesmos organismos teste (Parte 2). As amostras de A (efluente 

doméstico acrescido de 10% de lixiviado) e E foram coletadas em uma estação de tratamento 

experimental, pertencente ao Instituto de Pesquisas Hidráulicas/UFRGS. A metodologia para 

o microcrustáceo Artemia salina está baseada na Norma Técnica da Petrobrás [1]. A 

metodologia dos ensaios com sementes de alface (Lactuca sativa) foi adaptada de Sobrero e 

Ronco [2] e a avaliação da fitotoxicidade foi realizada pela determinação do Índice Médio de 

Crescimento Relativo da Raiz e do Índice de Germinação [3]. A ecotoxicidade dos ACs foi 

realizada empregando-se os mesmos parâmetros já descritos para as amostras de A e E. Os 

resultados da ecotoxicidade das amostras de A e E, nos 10 meses monitorados, permitiram 

verificar que, para a A. salina, os sistemas biológicos sequenciais reduziram a ecotoxicidade. 

Por sua vez, os resultados da L. sativa demonstraram que o E apresentou uma fitotoxicidade 

superior que as amostras de A. Isso pode ser explicado pelo motivo de a L. sativa ser um 

organismo mais sensível aos compostos persistentes que permanecem na matriz mesmo após 

o tratamento biológico sequencial e também pelo fato de que no afluente encontra-se uma 

carga orgânica muito mais elevada que pode favorecer o aporte de micronutrientes 

necessários ao desenvolvimento desse organismo. Os resultados obtidos para as amostras dos 

seis ACs estudados, indicam que, de forma isolada, a maioria dessas substâncias não 

apresenta toxicidade, exceto no caso do ácido glicólico que demonstrou ser tóxico a ambos 

organismos teste. O EC50 desse composto para A. salina foi de 193 mg L
-1

. A mistura de 

diferentes ACs apresentou efeito tóxico aos organismos nas concentrações mais elevadas que 

foram testadas. 
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